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o « Comn)ercio d0 Barcellos» belos serviços... aleitorraes•.. 
p,r►)licc,tt, ina segrir,cla pagina (to Certamente. 
•éii l,èriulti►!lr• ntimétb, <o• yea..tifrthzdar-llte;rar. zrg.rade= 
„ilínte cer pelo sr. arcipreste F; pelo 

«Acnm)KCEMr.N'ro modo por que s. s.;' o fez, não 
tens — repetimos — explicação, a 
não ser por ulrt proposito feito. e 
pois que esta hvpothese dá a uni-
ca forma viavei de explicar tal' 
ag, adccinacnto, disenta►nol'-a, a-
l)recieinoi-a. 

(•)Imes seriam os intuitos re-
servados do sr. bispo`?.. 
, Quereria s. ex.;1 evidenciar, 

mais unia ver,, que a secretaria 
do arciprestado continua convei 
tida eirr centro eleiltorall (te 
urn partido`?.. 

Ucsejaria o sr, bispo demons-
«datm a., o ( jue vevlü) fazer trai, rugis izrnu vez, doe o sr. ar-
«pui este meio na impossi-
«lnhdade de o fazer t,essoal-
••nlevt0. 

«Santa. L.ucrecia de Aguiar, 
«:?SI de maio (te 1Sf)7. 

JI anuel 31argites Maciel, 
«(uLirulc o urC• preste) desnecessario. 

Pata isso bastaria a ((lema ver-
l.ate ar Jrad(,eintento presta-se goriliosa e indigna, que o sr. ai - 

a ,„Itin"ieuttuics edillcativos!.. cipreste tem feito a alguns en-
l><<i5, então, o sj•. bispo de 1Ii- cominendados, nossos amigos e 

nneria—(lue(lurauteolleriodoel0i- padres virtuosos, e, os devlasia-
to riil, foi todo elle tini ver dadei- ;ilus, fav(ìres dispensados a outros, 
ru diluvio de cartas para os seus ( iue se distinguirizrit na lacta elei-
iptlu•nt••G,do a(nt•o•; os SLIX 5 tc.,ral ent • pzut- cio • candiclat•) do 

„'') rife dispor' darante urn governo , alguns dos uaes con-
(n a l i ,» >•J O q 
1,,y!-1 o rnez, do tempo necessario, tinuant a desempenhar esse cgr-
pai •a, agradecer directa(nente e go, tendo outros sido noineados 
Im, Sen. punho, aos rev.o• ecele- para elle recentemente, a despei-
srasticos qi►e v otarain a favor da to dos protestos dai respectivas 
Sllr1 c;alldidatilt•a?!., t fregueziaS, que os consideram 

(► sr, bispo de IIimeria—pela conto a deshonra ela classe pela 
sua posição e pela frequencia e sua vida dissoluta e iminoralis-
1,rilto da sociedade, elo que ulti- sirnil, verdadeiros lobos, doe não 
rtlainente terra vivido—possue, «Pastores de ovcilhas», na 
shtn clnvida, uma educarão pri- purase do evangelho. 
,,,,musa, gtie lhe não consentiria 
o dirigi►'-se aos seus collegas rio 
s,,(,erdocio por aquella forina, a 
Illenos que esse procedimento 
não obedecesse a ruir plano re-
serv ido. 

Silll, podemos assegi n•al-o°— o 
s. i;x.;'—se não tivesse um per:-
;arnento reser:vadò não viria a 
publico como seu (cc?radecimento 
flor esta fornia, que nos faz lev,- 
I)rar at ¡Juelià, Iro11co correcta, por 
ti 11(1, a1 11 11118 fZg(l,',•e.; Il.•alll malydill' 
!)edil, os votos (nus se11s casei-

não Luíde ser. 
1)evlais a Urais, não lhe serial 

,uuito ic Iluso u a • radeuor for não tuna grande derrota, para o 
;cu iro ) riu ,unho visto ser ltàu s. ex. nada teus ( Ine agradecer-

1 I l lhes, senão o licar,a co 11 seu nome e para o sou prestigio:.. 
linritad ) u u11nnoro dos paroellos, j luas —perinitta-nos s. ex.•• • g11e l nt todo o caso, aia grte agra-
tturl trabalhal,iiur a favor ale s. decen aos reverendissiutos pa-
(••: ; o bonr sí•rüt, até, covlo p, e- Ill o observemos—o seu procedi-

, mento é muito claro e ano zorro- rires pio ressistas• deve s. ex.a 
r,üo d(, c?nsul(a!;ris pura alguns Ì rt I I Pgltal anradecirnento aos sons 
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k 
«0 nosso illustre conter-

cuiuieo e revm.o sr. 1). 
,(anLonio .nos(; de, Sousa L'ar-
c, roso, benen ierito I3i•po de 
«llvrt>eria e Pr•elid.o de lto-
«çiilnbique, confia-ine a gra-
«ta inci►nibeneia de ser in-
„terpi Kot dos setis sentinien-
ntos de niitita (tedícarlu e 
u'ecunhei.illì(ntu para c0111 

«todos c.s rev(1.•• ecclesiasti-
c•(;cus que, votaram e se, inte-
,cress<•ranr pela sita candi-
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progressistas—estavam tào in-
teressados na llic ia eleitoral a 
favor dei. (• .1 ce•no os padres 
pro;;reswisitas,qoe trabalharam 
a favor de v. ex.''. 
Todos eram pio-ressistas: 

todos se serviram de v. ex.a pa- 
ra levantar a sua bandeira de 
combate: v. ex.:' fui para tolos o 
instr(unento dos seus odios e 
despeitos. ' . 

ralas—verdade, verdade—tolos 
trabalharam ii valer; todos derain 
o seu dó (10 peito. (. 

E vae alvura---oh snprerno des-
preso!—v. ex.a nein ao menos i>i-
crunbe o seu novo correligionario 
e amigo o sr. Manuel Moças de 
Il,es fazer a;;radeciutento egual ao 
sue foi publicado 110 « Cuinrrler-
cio» pelo sr. arcipreste!.'.. 

L' dt►ro de; illais, exnT.• sr.:— 
liara os reverendOs padres—«a 
sia rraaita dedi;,lu ão e reconheci-
mento»; para os devnris iillliieii-
teS—iiiii 8i1encio, ilirrliamlelite si-

gnificativo, (•ruehnente esinaga-
(lcìr! . . 

Bem fez o ccGornmerçio de 
13arcellos», que pirblicoit o tal 
(agrcadecir,aentu na segunda pagi-
na... 
Aonde se dão ahi se apanham: 

*=l-,tir l.rm pon(o vir.!.a o rctlrcz(lc- 
deeinaento, do sr. arcipreste na 
pagina doa atiiiiirlcios!.. 

14; é força dar-lhes razão.. Coi-
tados!.. Trabalharain, esfalfa-
t•ililr-Se, alginis até passar'alir pela 
torpeza de se exporem urra 
mercado) ia; e v. ex.a não toma 
eni consideração tão excessivos e 
violentos saerifceios:•?.. 
Vamos, sr. bispo de flime 

do-lhes os sutis sentir, mios de 
r)t?cita dedic(ac(iu • recurihecr,'rnera-
to. 

Pois então:— paru fazer,fuc0 ias 
intünt+ções, eluauadas (lu jttizu 
el ililival•` vão seria puderusunri;n-
te ellicaz C Sll•+gestiva Iliba c•irta 
de- um pwlado c,(thulicu, confes-
saiido messes transviados da, sed-
ela ( lu (levei e da, vil a sua 
?rarrit(a (1(>rlicrr•;;ì(() e ic;o)ahecinacnto 

éipreste está disposto a continuar 
tt sua ciesenfreada ralopinagein 
eleitoral, que a sita pusiçào, as 
le,s inoraes e,até, o codlgo penal 
lhe não cunsenteiti? 
Nau o tliiereinos acreditar, por 

Para bispo—repetimos—não se- incline-se, por tini pouco, lio per-
ria necessario. 

0 sr. b!sp3 o que quiz, tra.is-
parentemente, evidentevnente, foi 
inostrai• aos influentes progres_ Vamos, escreva ao sr. Manuel 
sistas de ]3areellos •geoc nada I;uças, para que tome perante os 
tinha une lhes aWM gi-adeeer. 

I,, talvez, no futido, tenha s. 
ex.a razão! ... 

l" irra-no;(üs-

papel 
Progressistas Icirow o mesmo 
papel que tomou u sr. arcipres-
te... 
Não se esqueça, sr.,, b1.4Ji y:—es-

seram-llte ctne tíüham villrn t de ' revir ao sr. Manuel. ¿3 oças, que 
(pie reainiente não diSpllrrhain; aluda, a Imelhor• cab(,('a e 0 n 

s,_.rviraru-se de s. ex.a corou 111411 ru Irais correcto e valioso Jt11'nalista, 

instrumento de odios e inve-
Jas: e aflirinararn-lhe,at ao tilti-
uto 1dia, gire i victotia era certa. 
Quer-nas, tarnbenl, 1.)areceryue 

dão e á benevolencia e seríi,tarn-
bem ao mesmo tév►po, algo ur<tis 
j11sto... 

(tile o partido 1)rogr;essista aqui 
teiri. 

Somos os primeiros a reconhe-
cer ctne v. ex.a não Ihes deve se-

cic;lles—+lue nunca lu,rraram ob- u' inítucntes progressistas, al-
ter boas iuf(zluia.(.(ïes (10 neve_ S. ex,`, não ! lies devia dar cre- • gtins dos quaes téern, tambern, 

1 rando arcebispo ' riui(,z e que; dito, por(pie terra vivido por tnili- reverendissiinas.s. nlazellas. 
em casa deveu) ter roais riu que tu tempo com elles e, core o seu vá, sr. bispo:-que o sr. :lla-
rirua nota de prnraanc•.a, recebida, i boto senso, devia conhecer-lhes anel Poças escreva j<i; e, se este 
do juizo criminal—o facultar-lhes' à justa o valc)r; iras aproveitar- se não prestar, o sr. I)orilingos l i- 
euseao de legarein aos seus viu lhes os serviços e—queira role- „nPiredo, ceia certeza se pavo-
duuros lettras autographas (l uris var-nos o plebeisr)io—dar-lhe, corra nelrá todo, por merecer a honì a 
venerando prelado, W,,tiintinhan- os pratos n(a car.a,conro quem diz de .ser escolhido po?rr• faire pen-

que os votos que teve sei os deve , (lana ao sr. arcipreste. ' 
a si propilo e aos seus collegas h os nobres bastos destes dons 
lìadies, chega a raiar pela inana-, insignes e. preclaros varões (la-
tidão, de que, francamente, o não ião, em mão de artista, 11,11 so-
j11lgavavios, nein desejavavlos qne ; belho sc)lema., para itin rneda-
vinguem ojulgasse, capaz!.. Olhão coinnieinoritim da campa- 

.Llgllns i)lílueutes progrèssistiis 
aá tios exposei'ain as Suas magoas: 
0 nós, sr. bispo, veste pontoi es-
tamos ao lado d'elles. 

h;lles, sr. bispo--- os leif,os 

nha politieo-religiosa, evt que v. 
ex.a reviu.a veio empannal• a sena 
fulgen•e gloria de evarr(yelisa(lbr 
do nosso continente negro!.. 

... •lr caries arribo. 

0 RELOGIO DOS PASSAROS 

R amena a athmosphera; a 
primavera derrete o lençol de ne-
ve que cobre a terra e vae asse-
nhoreando-se pouco a pouco (tos 
prados cobrindo-os de xlor•es, es-
palhando por toda a parte os 
seus perfumes, chamando dos 
paizes longinquos as aves que (le 
novo corre111 aos ramos reverde-
cidos, entc3arn os seus cantos 
d'amor e sobem para os telhados 
e cornijas e vem ousadarnente 
bater com as azas nas nossas ja-
nellas. 
As aves são a minha paixão; a 

sua alegria descuidada deixa-me 
de bom humor; fazem-nie esque-
cer da vida, quasi me parece, 
quando escuto o seu melodioso 
gurgeio, ou (fuando sigo corra a 
vista os seus vôos, que me torno 
agil corno elas, gere esvoaço no 
ar, que me acho n'um mundo 
novo ser, d(ìr nem lacta, onde 
urn pobre ninho feito de liervas 
e dores é rim palacio sumptuo-
so, 11111 grão de cevada iiiii man-

jar delicado; onde não lia hoje 
nem, e s•' Canta e se 

>einpre no meio da verdura dos 
campos, cone o perfmlíe da rosa 
e da larangeira e deblixo d'u,i 
ceu eternamente sereno. 

(.tosto dos passaros: faço d'el-
les os meus amigos: collireço-os, 
quando atravessalii no ar, pelo 
seu,v-óo, pela côr cias suas pen-
rtas, !)elo SBI1 gorgeio e assurr co-
mo Lineu, fPz tini relogio vegetal 
erra que substititio os ponteiros 
por flores e as horas eram itidi-
cadas pelos perfu pies, Lambem 
eu consegui combinar coar os 
alegres habitantes do a►, tini re-
logio musical que faz o seu ofli-
cio re—ularinente nos caminhos 
e nos bosgites. Lineu tinha"o per-
fume, eu tenho a harmonia; não 
invejo a sorte do celebre natu-
ralista. 

Primeiro que tolos, o ronxinol 
modilha o seu preludio, c,oln um 
trinado bate as doze pancadas 
da meia noite. L' o unico dos 
nossos miizicos, que canta urn 
nocturno ia natureza quando esta 
adormece. Os outros esperam 
pela volta da luz, não lhes basta 
o ouvir, gnerem taulbem vPr. E" 
urra capricho couro qualquer ou-
tro. 
0 tentilhão é o mais madrugir-

dor de todos os outros. Canta as 
suas melhores arias entre a 1 e 
as 2 porás. A meia hora seominte 
é (fia toutinegra. E sta deliciosa fa-
vorita da natureza é a Pittti dos 
bosques, corno o rouxinol o itll-
bini e o 1lario, irm Mario sempre 
a cantar: 0 roia:;ino1 teria ( Ine 
temer a cantora sempre,  de til 
brio da tontinegra, se esta tives-
se a respiração arais larga e mais 
forte, ruas car ça-se depressa e, 
depois de soltai• alF;n°rna'liota bri-
lhante, calla-se contente e (les-
cança sobre os lotir•eiroS. Das 
duas e meia ás 3 horas gorgaia a 
codorniz os seus trios. Quando se 
cala a codorniz cias 3 ás tres e 
meia, canta o pintaroxo, menos 
poeta que sna irrná a toutinegra, 
terra todavia ahmmas notas tão 
claras, tão melodiosas, tão argen-
tinas! 
Em comparação cora todas es-

tas o melro é tini grande pregni-
toso. Entra noconcerto apenas ias 
3 e meia. !brios conhecem a força, 
estensão e melodia d'aquella gar-
=anta verdadeiramente maravi-



So quizerem os nomes, é 

perfil-os por bocc,-a. 
Notem que alguns elos 

membros do Centro Catholi-
e.o de Bi-n. nt, confessaram .a 
diversas pessoas que a nata 
cios padres de Barcellos 
acomp,u111,1a.a o sr. c>onselhei-
_ro José Novaes:—o que de 
modo algum quer dizer que 
al-uns elos que acornp,in.ha-
r,icn o sr. bispo, ([nas poucos) 
n,ao sej;rrn tanibem virtuosos 
e honestos. 

Carta aberta 

(:#o Sr. Manoel Fructuoso 
da Fonseca. redactor da 
tai'slavra» e forJador das 
cora•espondenelas de i.is-
boa para a dita coou o 
pseudons•>tno de « Proco-
Plo)• .. 

T.em. Sr. 

Na sua correspondencia ele õ 
do cocrerite, chie v. ex.a rue sub-
seriptoti, como resposta ao meu 
artirio de .replica, publicado tio 
numero 19 deste jornal, não sei 
c) que niais deva admirar: se a 
desfaçatez, se a velhacaria. 

lstranha v. ev.a gae 0 mel] 
hnmilissimo arrasoado fosse pu-
blicado n'un «jornal, de politica 
reti►it-unente re,eneradora» (e 
para iludir os seris leitores frisa 
bem esta circunstancia). 

J:i é desfaçate ,, sr. Fonseca! 
Pois não seria melhor dizer aos 

seus leitores, que, só depois de 
ine ter sido recusada a publicida-
de na sua « Palavra», é chie como 
reen]:so, me'approveitei do «Bar-
cellor»`> 

Devolveu o men artigo, recu-
sando a defeza a quem tinha di-
reito a ella, e vem dizer depois 
chie lhe enviei o «meu jornal, de 
politica retintamente regenerado-
ras, e em geie replicava ás suas 
in,llltnosas i,pfl?r•P,neiaS! 

Ora isso é desfaçatez e, refinada 
velhacaria, ora o sr. Fonseca (o 
Procopio dos men, ppecados) e, 
]ura irresponsavel (é mais suave 
o termo). 
No mesmo campo d'aceão é 

que eu desejava esgrimir cora v. 
Px.a; mas v. ex.a achou pruden-
te tolher-nie, os passos, para não 
ter de expor-se aos apodos d'um 
publico, qne o julgaria com rigor. 
Teve, talvez, razão; mas nem 
porisso deixou de ser uru escri-
ptot• traiçoeiro qne, depois da ar-
re:nettida, recuou como rim co-
varde, escondendo-se nas colum-
nas da sua hypocrita «Palavra», 
como a vibor•a se esconde nos 
mattos, depois da mortal picada. 
Eu chamei ao meti bilhete pos-

tal (o bello pomo da nossa dis. 
cordia) documento zcpai•ticalar»; 
v. ex.a, porém, quer que seja 
documento publico. 

Pois seja. 
Diz depois que era insinuei no 

ineu artigo de replica desejar a 
delacção dos quatro ecelesiasti-
cos mencionados no meti postal, 
amas não sob a minha responsa-
bilidade». 
Ora aqui está o veneno!.. 
Eu queria a delação sob a mi-

nha • responsabilidade e tive para 
isso o sufliciente arrojo de assi-
fnar-ine coin todas as lettras, pa-
ra não seguir o exemplo de mui-
tos dos seus protestantes leitores 
(«protestantes, no bom sentido 
da palavra) e além disso do in-
formador, cobarde e collaborado-
res anonvmos, qua v. ex.a tanto 
aprecia! 
Bem se vê, sr. Fructuoso, que 

os olhos da sua alma alcançam 
tanto como os olhos do seu cor-
po! Que ratão este Procopio!. . 
Eu queria a delação? 
Não; eu não queria, não foi 

ineu intento denunciar os quatro 

ecclesiasticos, cure mencionava 
no bilhete postal; o gne eu que-
ria era vél-o a si, sr. Fructuoso, 
(se 1,tmos francos) coberto ele ridi-
cnlo, quarido tivesse a ousadia 
de lhes estampar os nomes no 
pastellão do sete jornal, como fez 
a mim e demais colle(;as. 
E sabe porque? Porque Os 

mencionados ecelesiasdcos são 
dos roais distinetos, dos mais ze-
losos, cios mais exemplares e dos 
roais virtuosos entre o clero cie 
Bareeilos. Publicar-lhes os nomes 
era dar um tremendo fiasco, era 
cahir no maior ridiculo! V. ex.a 
precisava d'uma lição; na falta de 
melhores preceptores resolvi-me 
eu a dar-lh'a. V. ex.a não a gtli•r,; 
estava no sele direito. Entendeu 
late devia publicar o postal; taro-
bem lhe cptero conceder esse di-
reito. No que lli'o não posso nem 
devo conceder é no s.,n apontoa-
(to de caliminias e insolencias; 
no tine llt'o não devia conceder 
era na recusa d'tuna dck,,a, que, 
aleni de ser leal, era justa e te-

Provocou-me; agora ha de ha-
ver-se commigo. Já agora estïi 
aberto conflicto entre inirn e a 
«Palavra», representada por v. 
ex.a, que se tornou um infeliz e 
desastrado Procopio. 
0 sr. Fructuoso da Fonseca 

repta-me a explicar as rasõos que 
tenho paru não acreditar nas af-
lirmações cathegoricas do sr. 
bispo de Himeria, feitas na reu-
nião de Barcellinhos. fendia pa-
ciencia, sr. Procopio; mas ainda 
tenho alguns sentimentos de di-
gnidade e relialão para não dis-
cutir urna personalidade tão dis-
tineta, para não melindrar • um 
bispo ela Egreja Catholica, que 
venero, admiro e respeito. Passe-
mos, porísso, adiante, embora te-
nha de estranhar a sua provoca-
ção, duplamente criminosa, por 
ser feita por quem, por gratidão 
para com aquelle preclaro prela-
do e por dever de officio, tinha 
obrigação de a omittir. 

Vejo-me em embaraços para 
responder ao seu arr •asoado: d'en-
tre tanta parra com difficuldade 
se aparta a uva. 

V. ex.a diz, para d'ahi, con-
cluir que fui uru hypoei-it(a e rnn 
Judas: « ... o.sr. Bispo nomeou-o 
(a miln) secretario, o que prova 
que não sb elle, mas os seus 
amigos, confiavam em v, revrn.a, 
sentou-se ao lado do sr. 1). An-
tonio, ouviu faltar, ouviu faltar os 
outros oradores, ouviu estron-
dear os applausos, votou a mo-
ção que foi apresentada para que 
se trabalhasse pela eleição do 
prelado, e nem uni ;esto nem 
uma palavra de v. revm.a deno-
taram que v. revm.a não era rim 
artigo, mas um judas, como de-
pois se patenteou.» 

V. ex.a, sr. Fructuoso da Fon-
seca ou Procopio, impinge logo 
no principiou primeira péta, por-
que nem o sr. Bispo nem pes-
soa ad uma o nomeou para se-
cretario de s. ex.a revm.a. Era não 
fui nomeado; fui convidado pe-
lo sr: " arevpreste a occupar o 
meu logar, como membro per-
tencente à direcção do centro 
catholico de Barcellos. Esta é 
que é a verdade; e tanto assim 
que não foi preciso que a assem-
bleia approvasse, como não ap-
provou, o convite, que rue fez o 
sr. arcypreste. Não devia, pois; 
creio era, recusar o Togar que ti-
nha aeceitado com a approvação 
d'tirna assembleia magna do cle-
ro de Barcellos. 

Coro toda a certeza v. ex.a é 
desmemoriado, aliás não se aba-
lançaria a tantas falsidades. 
Já vê v, ex.a que nem o sr. 

Bispo nem o sr. arevpreste, nem 
o clero presente tínham motivos 
para conliar em mim. 

Alas, acerescenta v. ex.a que 
«votei a moção... apresentada 
para que se trabalhasse pela elei-
ção elo prelado...» 

Nern approvei nem deixei de 
approvar a inoção. Deslocado co. 
mo estava e, corno acabei ele mos-
trar, tinha'tanta competencia pa-
ra approvar ora re reitar a moção, 
corno o sr.11anuel Fructuoso da 
Fonseca Arre assistiu ít reunião, 
na gnalidrtde de reporter, e como 
alguns lei<ros, que à mesma as-
sistiram por curiosidade. 
E parece-me que desta forma 

caliern base as falsidades3. e 
argucias de v. e\. a. 

1las ha mais e melhor: F, foi 
sempre hnblico e notorio entre o 
clero de Barcellos que eu, antes 
da reunião, na reunião e depois 
cia reunião era adverso ,í calidi-
datura do sr. bispo dliimeria. 
I1.seus' ado é ' repisar os mesmos 
arntitne,nL0s e com novas 

razões e motivos a justiça da mi-
nha attitude politica. Não é isso 
tanibem o qne 5,, discute. 
0 que de tudo isso pretendo 

esnelitir é que V. e\.a não apr n-
senton Botos, corno preteriste de-
rnonstrar, mas forjou l̀aistnri•c•, 
inventou pétas' e publicou ca-
Itlrnriias, de que deve retractar-
se,sob pena de ficar em conflicto 
cola a sna consciericia. 

Pois em vista do qne aeabo de 
expor, que é a expressão da 
verdade, como pode v. ex.a, sern 
caluinnia, insistir em apodar-me 
.te hypocrita e de Judas? Devol-
vo-1 he porisso esses apreci.aveis 
epithetos que melhor condizern 
corri o porte e caracter de v. ex.a. 

V, diz ainda V. ex.a: .... «de 
todos os p.idres do concelho, foi 
v. revm., o que se portou com 
menos dignid!ide.» 
E portei-me com menos digni-

dade (é esta a razão do Procopio) 
porque, não sendo favoravel á 
candidatura proposta pelos 'pro-
gressistas, não devia comparecer 
na reunião! E não devia compa-
recer na reunião, porque á-rrii-
nha -presença clava a entender 
que era favoravel ao sr. Bispo 
d'Ilimeria! 

Razão de cabo de esquadra, 
lle chie soïmente Procopio é ca-
paz. Não merece resposta séria 
argunientação deste quilate. 
Agora oiça, sr. Fructuoso da 

Fonseca: 
Jo,rt não fallei na a.5sernbleia de 

Barcellinhos, e►nbora tencionas-
se fazei-o, porque esperava que 
outros mais competentes o fìzes-
-,em antes de mim: o cabido de 
Guimarães, por exeniplo, repre-
sentado nada menos que por dois 

&,pois dr, varios oradores fal-
larem (e foram sórnente dois os 
varios oradores que faltaram) 
fallou Por [animo o sr. Bispo ca 
agradece)-, escreve ainda v. ex.a. 
E escreve oarios como quem diz 
que foraln muitos! Bem vejo que 
v. ex.a, sio Frrictiloso, tem ha-
bilid,ad,r para vender o seu peixe, 
como tem, segrindo confe,sa, pa-
ra fazer quantas mistificações 
lhe venham ao bestunto. 
E é co►n essas habilidade, ra-

ras e mistificações as5onabi,(?sas 
que põe em evi:lencia as minhas 
indignidades, depois das minhas 
hypocrisias. 

V. ex.a achou por ultimo indi-
gnidade na referencia que fiz a 
uma conversa particular e muito 
intima que' tive. cone o sr. arev-
preste! 
Moinem de Deus. Essa conver-

sa, embora particular e intima, 
nada teve de con ftdencial. Era 
particular porque fura entabola-
da entre mim e aquelle,respeita-
bilissimo varão; e . intima pela 
amizade e franqueza com que 
sempre rne tratou o sr. arcy-
preste. Ora se com os caracteres 
de particular e intima rima qual-
quer conversação se torna confi-
dencial, não lia vinguem que não 
commetta duotidianarnente mi. 
lhares de inconfidençias. 

Vou terminar, sr. Procopio, 
porque esta já vae longa. Tinha 

R 

muito mais grie dizer a seu res-
p,,ito, como pretenso e jactancio-
so dirigente d0 movirnento catho 
tico, parai o que lhe faltani ine-
ritos e atrctorldade; e como re-
dactor duni jornal que, coberto 
com a capa da religião, tem feito 
um pessimo serviço á causa ca-
tholiea, pela mã fé coro que le-
vanta campanhas e desenvolve as 
mais melindrosas questões. 
Antes dé terminar, porém, 

convem registar o ultimo perio-
do da sua replica, que é o docu-
mento mais authentico da 'sua 
iivpocrisia. Termina v. ex.a por 
estas palavras: 

«E, porgrir' nunca escrevo 
cone intuitosotl'ensivos, nem mes-
mo quando rue dirijo a inimigos 
declarados, ern cujo numero V. 
revin.a não entra, doer por não 
e.scripta qualquer palavra cone 
que v. revm..' se julgue melin-
drado.» 
Além de evnico, é hypocrita! 

Tenha p,iciencia, sr. Fi.1l1•tnos() 
da Fonseca, anis as cliialicl,ides 
qne v. ex.a, n'rima tarefa ingloria 
e pouco edifìcativa, pretendeu 
attribuir-me, são as que roais se 
evidt;nciarn em v. ex.a. Lastimo-
o c, não invejo a sua desgraçada 
situação. 
0 mais que ha a dizer ficara 

para quando s. ex.a quizer. 
Creia sempre na franqueza do 

que é 
De v. ex.a 

Milito attpnto 
Si iva—Barcel tos-6-fi-97 

P. JOsi. DIAS VELLOSO. 

r. N. 
Acabo de receber dum collega 

desconhecido, e residente ern 
ionginquaes paragens, uma obse-
quiosa carta de que vou offerecer 
a Procopio alguns periodos: 

«Tudo á altura dos meus pre-
juiros: Ainda bem. Triste Proco-
pio! Afizera « Palav►'á»! Pobre 
mtindo!! Tudo maravilhado ante 
a errar Lande entidade Procopes-
ca! .. Francamente: antes da 
questão barcellense, á parte um 
ou outro desconchavosito, consi-
derava eu muito o Procopio: jul-
rava-o rim vulto raro nestes íris 
tes tempos de grosseiro enoisino. 
Desde que na questão de Bar-
cellos elle se manifestou cor.i os 
dispauterios mais inauditos, trans-
tornou-se-me o conceito. Era-rue 
uru mvsterio: monstro de habili-
dade e disparate, rnixto de chala-
ça e dislate, uma phenomenal e 
exqueisita pen na. Rasgou-se o véo: 
tildo era harmoniso, tildo compre-
hendo, tudo rue deixa satisfeito... 
Só mais uni pouco descrente 
d'esta rniasrnatica athrnosphera 
da vida humana'.» 

Ora veja o Procopio como so-
mos apreciados lá fera. Veja a 
situação que creou para si e pa-
ra a stia.infeliz « Palavra»! 

Queixe-se agora da sua imprn-
dencia e descotnmedida levian-
dade! 

• P.0 VELLOSO. 

illaiS uma, VelilloI aida 

0 sr. abbade Paes veio cha-
mar-nos no « Commercio de 
Barcellos», nonatos e rapazo-
las, o que na verdade não of-
fende. Sente, porém, as refe-
rencias que lhe fizemos, por-
que, segundo diz, lhe deve-
mos allenções e favores. Por 
mais voltas que dessemos á 
cabeça não chegamos a adivi-
nhar que favores devíamos ao 
sr. abbade Paes. 11Tas como 
elle é um relho, talvez tenha 
alguma razão. Estranharmos, 
porém, que s. rev.►11,; vá callin-
do, como o calco ele sebo, nas 
lamurias de se suppor velho, 
de se, chamar vento, vendo por 

11111 pl•Ist11a muito seu, todo", 

os 1we08 ,t belliscal-o. 
011le, sr. abbade: o melliot, 

seria pedir a refornia.... jor, 
n,ilistic,l.  Isto não é conselho, 
que llre d,nilios, parque sornas' 
n00alos, i lembi,ino,a. 
- •  

O PraUcolttio 
tIa «Palalrra» 

Gerv,1!sio Lobato, o festej;t- 
do roniancista portal uez, di-
•r.ia que n'este inundo andava 
tudo coro as perri,r.s para 0 ,1.r, 
K entre outras cois,is, dizia, 
que se Diziam errai Lisboa oS 
,i.famados biscoutos de, Oeira., , 
com o que pretendia pr^v,ir' ci 
acerto da sua affirmat,iva. 

Se Gervasio Lobato fosse 
vivo, tiriba mais um exemple ) 
no Porto, n i red,lcc,<ïo da «Pa-
lavra», onde se fazem corres.. 
l.)ondenci,is de Lisboa. E' que 
Pi°ocopio, o fazedor de corres-
pondencras, tem um nariz que 
do Porto chega .a Lisboa, on-
de va.e fazer palpitantes suel-
tos. 
Que bello Pi-ocopio!.. . 

Perfume 
Diz-se que os que perten-

cera ao high-life se distin_ 
buem pelo I)ci peque tis,irn 
Se assim é, ficainos conhe-
cendo, desde ha di,is, 11111 cer-
to Cafú0 que, em escripto 
seu, nos vete dizer que se 
,i.romatisa com uima essenci,i, 
cujo nome principia pela let_ 

e ;é tr utnsr© di) norlle 

d'auctores de perfurnes, diri;i-
MOS c,,ne era. 0 conher'ido Pi.. 
ser. Falla.ndo-se d'esenci,]s , 
poderemos per.-i]ntar se so1,t 
Palclaoul y ... Mas de cosi-to 
nato é, porque ess,i o5r nc .i,1 
vui,,lr e nao a lisanl cav,rlliei_ 
ros tão altos .. . 
Ha de sor esseneia ma.i 

/orte e mais agrrarlanel ,i pi_ 
`tuitaria do tal CalClo, por ;1 
ella estar atl`eit.o... 
Cada um tem a sua predi-

lecc,;ìo ... 
Os suínos sonham com a 

bolota ou glande: os C«/óC,• 
pens,i.m e escrevem sobre o 
ser] pei-flime predilerto,, .. I 

Pois enterre bem q sere na,_ 
rigão na fonte donde recebe 
a sua essencia e cante-a ,t 
vontade,, que, coro isso n,-ti) 
nos ineommod<11•£t, porque 
nos afastaremos ele quere 
tem gosto, tão ... singuLires. 

E' a tal coisas os suinos ' 
sonham ... com .à bolota.. , 

Procetliniento 
criminai 

Recordam-se de .que, ppor 
occasifto do ultimo ,isto elei• 
toral, o representante da au 
ctoridade administrativa na, 
assembleia, de Faria, sr. Car• 
dos Paes, da Feivença—(opo 
louvavel intuito de manter a 
ordem e a mais absoluta, li-
berdtide, de voto a favor do 
candidato progressista,, o ex.m, 
e rev.)► si'. Bispo de Himeria )̀  
—prendeu um pobre liomep 
da freguezia de Villa Seca 
que, juntamente com outro 
ia exercer, perante a urna, c. 
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os 'elis direitos de eleitor, e ísso 13o1•que a vietima das mirins do 
tetro • tdul•o anc)•tva arredio 

ela lei' mas não d ,uluclllt que 
elle---na presença de um illus-
tlo causidico---disse ser elccs-

seni mudar ele côr. 
Ol a, corno q uetrt teia ami-

•05 rito morre na, rodeia, suc-
ede que o sr. enrlos Paes 

tellr de dar, contas fl ju5tira do 
loto que praticou, 
»as, como elle,ta,mbem teia 

lrmigo-ç, e 111111"os valiosos e 

(lecltcados, que o lizeram ad-
ri•irr,i.stradol' d'F,spoNendo pn. 

113e mostrarem a enornú-
tl ,le do seu pi,estigio, succe-
OC C•lGll111Cnte, que est.es— 
i,el;nt'I'et1dO ,fl di` pos[ç;to do n1'-

t,i,n 431:0 iro Adnlinis-
tr,itivo --insinu<lnr, por ahi, 
cl tle o ltroresso ) ta, de ser aba-
1•V1o, como, elo vez de arclti-
V(V,1,o, dizem os lavradores. 

ti;in i)egu, porém, a Iron,ta, 
,;elas ra talas. 
A disposição cio 11rti ;0 143 

c11ti 1,mi E leitoral de 21 de rolho 
cie 18963, posterior ,í, que pro-
nr iil;ou aquelle Codibo, é e4n.-
1.,r, terminante e.. , decisiva 
,ara os imbecis, que ,jtilgiin 
)iodei' favorecer a causa de 
itrna atictoridade, que se npar-
tt)u da, lei e que j,+mnis poderá 
ét3contra.r absolviçao nits elas-
deirladcs da mesma. 
Diz esse artigo: 

«Para se perseguir por es-
tes crimes ura fliriccionario 
de qualquer ordem ou cate-
goria ou qualquer agente da 
rtìiZtorfdatie'pitblica não é ne-
c,essaria a atictorisaçãb do go-
verno.» 

Querem coisa mais expi, S-
... P, usais esmagadora pa-

ra os seus treslocieados deva-
neios de politicos merdelins?... 
Deseancein, 
Os magistrados superiores 

desta comarca saberão — co-
,,,o costumara --- cumprir o 
Seu dever. 

Parlamento 

Abre hoje o parlamento portu-
gliez, por ordem e com assisten-
cia do governo progressista, d'es-
ges sete amigos do paiz, que, quan-
do opposição, disseram e escre-
veram que 1quem aeceitasse a lei 
do solar não tinha consciencia, 
nem brio, nem dignidade! 
Pois os deputados que hoje 
r3r incilriam a funecionar todos sa-
3em que foram eleitos pela tal 
lei do solar, que, repetimos, não 
devia ser aeceita por quem tives-
se consciencia, brio e dignidade, 
no dizer dos, progressistas!... 
E estes acceitaram-a, acataram-a 
e fizeram liso d'ella! .. . 
Conclusão: 
Não toem consciencia, nem 

brio, nem dignidade! 
Não ha nada qne revele maior 

podridão nem mais covardia. 
Que lia a esperar de tal gente? 
A ruína da nação. F, esta está 

á porta. t . Cheira a coveiro.. . 
E' hoje dia de grande gala, 

mas mais parecedia de finados... 
Pobre paiz... 

VARIAS NOTICIAS 
Fez exame do 1.e anno elo cur-

so theoloaico, no Seminario Con-
ciliar c?,e Braga, ficando plena-
mente approvado, o nosso sym-
pathico e dilecto amigo Augusto 
José da Cunha. 

Tarllhern no mesmo Seminario 
fez exame do 3.e anno da meti-
ma faculdade, obtt•ndo 9pprova-
c.-.ào, o sr. Alfredo dos Santos e 
Silva, cio Barcellinhos. 
Na Escola Medico-Cirurgica do 

Porto, fez acto de anatomia, 2.e 
anno, o nosso estimado patricio 
sr. João Cardoso d'Albnqueri ue. 
A todos o nosso parabem. 
—Vindos do Parti, chegaram a 

esta villa os nossos estimaveis 
patricios e amigos srs. Antonio 
Vieira Fiuza e Miguel Finza, acre,-
ditados coi33rnerciantes n'aquella 
cidade. 
Chegou do Brazil o sr. Ar-

rnitido Mattos, filho do sr. José 
Antonio doliveira Mattos. 
As nossas boas vindas. 
'---Em passeio escholar, estive-

ram a serrana passada rl'esta 
villa, tcornpitillâdas da digna su-
periora e demais professoras, as 
educandas do Collegio de Santa 
Olaria, de Villa do Conde. 
Hospedaram-se na casa do dia 

tincto advogado sr. dr. Eduardo 
salazar. 
i --No dia 20 festeja-se na fre-
guezia da Silva o Sagrado Cora-
cão de Jesus. Na quarta-feira co-
rneçam as praticas preparatorias, 
que serão feitas pelo conhecido 
orador, da Companhia de Jesus, 
dr. Osorio. Em todos esses dias 
haverá nm bàzar de prendas, cu-
jo producto é destitiadn, segundo 
nos informam, ao levantamento 
dilin altar ao Sagrado Coração 
de Jesus, d'aquella fre(mezia. A 
festividade será revestida do ma-
xiulo explendor. 
—Realisou-se no ultimo domin-

go, na egreja parochiat de B,u--
cellinhos, lona brilhante festivi-
dade em honra do Coração de 
liaria, como conclusão dos er-er-
cicios do mez de maio. 

—Verifica-se rio dia 20,na egrc-
ja da Collegiada, a costumada so-
lemnidade do SS. Sacramento 
-' Constárá -de missa solemne, 
exposição e sermão pelo sr. dr. 
Osorio. 
Na mesma egreja festeja-se, no 

dia 25, o Sagrado Coração de 
Maria. 
—Em S. Paio do Carvalhal 

efTectua-se, nos dias 26 e 27 do 
corrente, Irma festividade era 
honra de S. João, S. Pedro e S. 
Paio, 
Na vespera e dia tocarão as 

bandas Barcellense e dos Volun-
tarios. a 
—E' orador na festa do Meni-

no Deus, que se verifica no pro-
timo domingo, na egreja do Se-
nhor da Cruz, o nosso patricio 
sr. Antonio Villa-Chã Esteves. 
—Foi muito concorrida a mis-

sa que a Conimissão Administra-
dora do Recolhimento do Me-
nino Deus, desta villa, rnandou 
celebrar ná ultima segunda-feira, 
na sua egre1a, pela alma do sau-
doso commendador José Mar-
ques da Costa Freitas, bemfeitar 
d'aquella casa de caridade, suf-
fragando o 1.0 anniversario do 
seu fallecimento. 
—Seguiu para Rilhafolles, na 

passada quinta-feira, a demente 
Carolina Rodrigues, qne ha bas-
tantes mezes se achava atacada 
de loucura. 
—Continua bastante incom-

rnodado o nosso bom amigo e 
muito digno solicitador neste 
juizo, sr. Antonio Bernardino 
de Souza. 
Tombem estão enfermos a es-

posa do sr, escrivão de fazenda, 
e o honrado negociante sr. José 
Antonio Martins. 
-Na ultima terça-feli seguiu 

para Lisboa o nosso fllustre pa-
tricio sr. lllanuel. Paes de Villas-
Boas. 1 

—No día 20 do corrente, con-
forme está annunciado, efTectuar-
se-á, na eáreja da Santa Casa tia 
Misericordia, d'esta villa, a elei-
ção da nova meza, qae tem de 
gerir o biennio de 97 a 99. 1 

A pedido 

SEM ESPERANÇA 
A.çô.0 Rihriro, quiotarWa de direibr oa Uai. 

+ersidade de Csimbra 

o teu unto mnvioso, 
Poeta do meu sonhar, 
Divinisa n tua alma 
F, faz meu coração poisar• 

Vibranto de sentimento 
Pode o meu seio arfar 
Inobriando-se na crença 
De que me podes amar. 

Mas a reflecan, meu amor. 
Severa vom-me dizer 
Corno podes ta amar-mo 
Sem sequer me conhecer? 

Que ama0 bom n presinto, 
E bom m'o diz o ter cantar, 
Aras nh sou eu a ditosa 
Que te faz devanear. 

Alergulhada no desespero, 
E u:a mais crucianto (lór 
Sinto cavarem-se-me ,'as faces 
Cobertas de mortal palôr. 

Amas outra! 'Poda a esperança 
Do men peito desapparecen, 
Deixa pois que a largos trn' os 
Sorva o veneno que toe oflúreees. 

Entsào poderoi diser-te 
ï' itando do campo o matiz, 
Nixn a torro—vou Rns coas' 
Acorro amando-te—sé feliz. 

Dspozende, 5.6-97. 

Ilor de Li:. 

,: 

ERP.ITA--Sa p+esia— fonfidrnria :— ba as se-
guintes erratas: na quarta quadra, primeira linha dere 
ler-se:—tiigael Angelo —amb'imo; na Ultima da setima:— 
Sem vacinar nem temer;—na primeira da nana—Todo em li 
é imponente; o na esgando da decima—larinito nó saber. 

:1\\Il\CIOS 
Editos de 30 dias 

1,a publicação 
Pelo Juizo , de Direito 

d'está comarca e cartorio 
do escrivão do 1.e officio— 
Cardoso—nos autos d'in-
ventario orplianologico por 
obito de José Joaquim Ri-
beiro, da fre;uezia de Mou-
re correm editos de 30 dias 
a ditar os herdeiros ou re-
presentantes do coherde' 
João Ribeiro, filho do in-
ventariadò, fallecido no es-
trado de viuvo nos Estados 
Unidos do Bràzil, para as-
sistireni até final a todos os 
termos d0 mesmo inventa-
tario, deduzindo n'elle os 
seus direitos com a pena de 
revelia e sem prejuizo do 
seu regular andamento. 

Pelos inesmos editos e 
para o mesmo fira, são 
lambem citados os credo-
res e le atarios da mesmo 
inventariado, ' desconheci-
dos ou domiciliados fóra 
da comarca. 

Barcellos, 4 de junho de 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

(55) ..I%ernandes Bruga. 
0 escrivão, 

João Botelho da S. Cardoso. 

PHEDIO 
Alagam-se 

os altos do 
predio onde 
está instal-
lada a reda-

cção do « Barcellos», cone frente 
para as ruas Barjona de Freitas 
e Direita. (51) 

o•*•\' ktor d á pE •! 

0 PRBP.mDO POR 

•Q PLACYDO LAM!ELLA 
Pbarmarealico pela Enrola Medica 

do Porto 
Esta pasta preparada com substancias 
inteiramente alcalinas toam a propprieda-
do de branquear por completo a donta-
dura,7ião atacando o esmalto, fbrt.fl- . 
canelo as gengivas, ovitando o mau 
halito o todas as ino?estias da bóca 

BARCLLLOS 

N/ Ti —i N Dli S Ui 
.Tose Narciso da Costa, 

lotar da E reja, freaue-
zia ele Lijó, annuncia que 
vende um eirado com ca-
sa terrea e muitas arvo-
res de f►vcta e vinho. 
Tudo em leoas condl-

çoes. ' (5 1) 

Comarca de I>:areellow, 

Editos de 4 mezes 
1..a publicação 

No Juizo de Direito da 
comarca de Barcellos, re-
quereu M.arja Josefa de 
Souza, casada. propietaria. 
da fre,uezia de Areias de 
Villar, da mesma comarca, 
por meio de acção de peti-
ção de herança, a curadoria 
deFinitiva dos bens dos seus 
irmãos Antonio José de 
Souza, Narcizo José de 
Souza, João Baptista de 
Souza, e Joaquim Antonio 
de Souza,* da mesma fre-
buezia de Areias de Villar, 
visto ser a sua parenta 
mais pr oxlmo, terem-se au-
zentado aquelles seus ir-
mãos para oBrazil ha mais 
de 30 annos, presumindo-
se mortos por d'elles não 
haver noticias, e não cons-
tar que deixasselri filhos ou 
disposições testamentarias. 
Na referida acção foi 

proferida sentença que jul-
gou procedente o pedido e 
consequentemente habilita-
da a requerente a sueceder 
em tudo aos alludidos seus 
irmãos, independente de 
caução. 
Em vista do exposto e a 

face da disposição do Q 2.° 
do artigo 407 do Codiao elo 
Processo Civil, correm edi-
tos de quatro mezes, a con-
tar da ultima publicação 
d'este annuncio no Diario 
do Governo, publicando a 
alludida sentença. 

Barcellos, 5 de Junho 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de 1)irefto, (52) 

rmrnandes Braga. 
0 escrivão do 3.e of[icio, 
Antonio Pereira Estevas. 

O  

Arrematação 
1.a praça 

1.a publicação 
No dia 2 7 do corrente 

pelas onze horas da manhã 
á porta do Tribunal Judici-
al desta comarca, tem de 
entrar pela primeira vez em 
praça o predio abaixo desi-
gnado, penhorado ás exe-
cutadas Maria Josófa do 
Valle e• sua filha Maria, da 
fi'e(Yuezia de São Verissimo 
do rTamel desta comarca, 
na execução por custas e 

sellos que lhes move o 1Ti-
nisterio PubliCO, cujo pre-
dio é o seguinte:, , 
Raiz foreira a Adolpho 

José Pereira effirão, desta 

Na fr'ecruezia de Sito Ve-
rissimo cio Tamel, loc' ar de 
Fraião, uma morada de ca-
sas terreal con-1 seus coixi-
iriodos e junto um 'eirado 
de terra de liorta e lavradio 
cor. arvores avidadas e 
fructeiras, avaliada com o 
abatimento do fúro de, 
21 litros e 717 millilitros 
de milhão e, lairdeinio de 
365 reis, em a quantia de 
107.,175 reis, 

Pelo presente são cita-
dos todos e quaesquer cre-
dores das executadas, para 
assistirem à arrematação e 
mais termos da execução, 
sob pena cie revelia, 

Barcellos, 5 de Junho 
de 1897. 

Verifrgaei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, (53) 
Fernandes Brada. 

0 escrivão do 5.e ofT.o 
!1 ogast - M tetos L. d'Alm-id( t 

Hopibelros Volanta-
rios ele Ba.reellos 

Até o dia 10 do corrente, 
recebem-se, n'esta associa( i`lo, 
amostras de panno azul-sédan, 
castor ou meltom—que tem 
de sei, empregado no nove, 
fardamento elas pracas e mu-
sico' e cujo preçn não exce-
der<t 2:000 reis cada metro.... 
U fornecimento é de 100 

metros e será, pago prompta-
mente lobo que ;_t eommiss;:to 
nomeada para o exame emit-
ia, o seu parecer. 

Bnr'cellos, 1 de Julho de 
1897. 

O presidente, 

Antonio Esteues. 

A 5000 reis!' 
Bellos fatos para a esta-

ção, na acreditada alfai,tta-
ria. dos Barrosos, no largo 

da Porta Nobre. 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo juizo Direito desta 
Comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do L<° 
officio—Cardoso, a reque-
rimento de Constantino 
Gomes de Faria, casado, 
lavrador, da fr'eguezia de 
Christello d'.esta mesma 
Comarca, correm editos de. 
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trinta dias que serão coroa-
dos desde o dia da sel;unda 
publicação annuncio no 
Di,ario do Governo citando 
todos os interessados 111-

(lertos que se jlilwuem com 
direito a impugnar a habi-
litação deduzida n'este .jui-
za pelo requerente, com in-
i;erveiliellcia CIO Ministerío 
Publico, para na segunda 
audiencia deste juizo lindo 
o praso dos editos, Nerem 
aectisar a sua citação, e alie 
assignar-se-lhes Ires au-
diçnclas para deduzirem 
qualquer contestação que 
tenham a oppor,com a pena 
de, revelia. 

Por essa habilitação pre-
tende o -requerente ser jul-
gado habilitado conto unico 
e univèrsal herdeiro de seu. 
tio Manuel Ferreira coa Cruz, 
solteiro, morador que foi na 
f•re<)- uez ia de Villa Secca: 
desta Comarca e fallecido 
em 25 dezembro de 1896 
n,vitlella freguezia de Chris-
tello nó estado de solteiro 
sem ascendentes riem des-
cendentes i-.lias com testa-

irient0 publico feito em 2 

de Setembro de 1891 em 
orle 0 lns'tltr.lrli seu UnicO e 

universal herdeiro, e isto 
para todos os effeitos lega-
es e designadamente para 
lote serem averbados a seu 
favor ou em seu nome os 
sec uintes titulos de credito 
componentes da herança do 
dito orlado seu tio iManuel 
Fer , mira` da Cruz, em nome 
de quem elles se acham 

averbados, e iiÁo conipre-
hendidos nos diversos le(ya-
dos por elle, deixados 110 
mencionado testamento; a 
saber:—oito iliscr'ipçües da 
divida publica cl'este reino 
do valor nominal coe reis 
1007,•000 cada uma, com. os 
li. °5 12:618 — 100:566-=--
.100;56 7 — 1.3:730— 
136:689 — 136:690— 
136:691 — e 1.36:692---, 
e bem assirir para poder 
receber os 'unos d'eslas in-
scripções vencidos e que se 
Vencei"•eiri. 

Declara-se que as an-
dierrcias or Binarias n'esta 
Comarca, s<-o feitas (s ter-
ras o sutas- feiras de cada 
sernanci,por 10 horas da 
manhã no tribuiral.judieial 
situado junto do edi ticio.d.os 
PAÇOS d.o Concelho, d'esla 
viola, iiã0 sendo esses dias 
sanctificados nela estando 
coinpreliendidos ene ' ferias, 
porque, em tal caso, se fa-
zem nos irnnlediatos se tam-
bem não forem impedidos. 
E para constar se passou 

o presente extracto, cuja 
exactidão foi PC_ 
lo respectivo Juiz de Direi-
to, Doutor Antonio Augus-
to Fornandes Rr•a a, que 
por estar conforme o ru-
riric,a. 

Rareellos, 28 de Maio de 
1897. 

Ver'ir'tc{nei a exactidão. 
0 juiz de direito, (51) 
Fernandes 13º afIrt. 

0 escrivão int.o do 1.o offï.°, 
Manuel Cardoso d',IIbrtgite)-gite. 

0 solicitador, 
J<'rctncisco •intortio de Traria. 

Livraria e encadernação 

CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento cie livros reli(fiosos, Escolares e de DiMito, 
missaes, breviarios, officios votivos, rtltimas edições, sacras para al-
tares, estampas, papel de todkts as qualidades, tinta de escrever, 
por janto e a retalho, aparos, canetas, tinta coe marcar roupa, livros 
em branco e antros oi.ajeetos de escriptorio, etc. etc. 
• Conhecimentos para a cobrança da derrama paroel?iai, ordens 

coe paf;amento pata juntas de parochia e contrarias, livros para o 
recenseamento das crenneas era idade escolar. 

Irgprimern-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com sennrança e perfeição toda e c.plalc¡tler eneader-

q,ç,à o tanto órclinani,i .como,de laxo, porque tem urna loura pratica 
da arte, com a maior brevicade e barateza. 

Recebo tssi-nanaras e encornmendas de livros tanto nacionaes Recebo 
corno extran¡;eiros. 

Compra e vende livros nsados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encornmendas de, carimbos de horra.elta. 
—Espera continuar a merpeer -,t protecção dos seus illustres 

ami(ros e fre;gnezes, a cr-a.iem continuarrí a servir com toda a pontua-
lidade e barateia. 
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MANUEL .TOAQUi1I DUA1ITE, SA,LYA(,A0 

0 

Com dons annos de existencii, nnicamentn, j;i. conta r-,,sta casta 
ama numerosa fregnezia. não só nesta viloa como também era Lis-
boa, parto, Braga, Vianna, et(—panca onde exporta, a mirtde, a es-
pecial laranja de d•êcc ••lc ólaa•t•ellos1 maf nifico pão de lô a ri-
valisar com o coo lMir acide; p<•asteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

confecção do clôce ô esmetaclissima, observando-se rinorosa-
mente 9, limpeza. 

Satisfazem-se encommenda,s na. volta do correio, sondo ncom-
I)anli8 das dá respectiva importancia; peça-se, paga isso, a tabel Ia dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto à pastelaria n emnfoitnria ha fabrica de Café Illiór, espe-
cial, premiado na, l+.xposiç o Agi,icola e Pecnaria. c10 / 5511. 

Eis os sons preços, com para. revender: 
Cafô Alimentar pacotes cie 2N0 e 12.i arammas—Kilo 7'311 reis 

. Cafô flôr 1. i » » 100 e 50 » — » 4-?,0 » 
Cafô fiÓI, 2.a » » » e » » — » WA » 
Café ilôr 3.a » » » e » » — » 200 » 

N'(,sta casa. compram-se, vendem-s(-, e trocam-se sebos 
correio, servidos. antigos e modernos. 
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!BAI 
Ari',os de novidade e pltnn_ 

tnsin proprios pnra n I)resente 

estat,ào. 

Sevilhanas, ixi7]tlrS, In(' ?'I_ 

nos e um completo sortida (10 

n(rrl,lyd•a-soes coe suta nnc•.ionral, 

joÃo cAR1os coELHO DA CRUZ 
a, DI. Barjona de II rcitag, r l 

UCÇiCIi R \P,GÌiO 
RF.viS'rA LIT'I•I AR1A, SENIANAI., 

Ij,AUSTRADA 1IJo ls'RVAbn'.•'rl? 

I] COJI DISTINCTA COLi.AtaoRAÇ.1n 

Assi•;n,i-se etn Bareellos no 
est:ibelpcimento -de-3oncluïrr• 

Brirros-a de M,1ttos &C C." 
ilanda-se vir toda e qual, 

querobra da casa editora 

de :Antonio I0aria• Pereiras 
de e.isl►oa, onde é editada 

do este seRianarlo. 
Lr•t fjo da 1'oI•ta Nobre, 

AnnO  

Semestre . 
1'rirnestre  
Avulso   

1;5`300 reis 

G00 » 
00 » 
40 »ii 

Para fôra de hareellos accresco o 
importe das estarnpillias. 
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corda d.o jornal . 
S( eklIào dt' tmnnncios  
l lepetiç•• e   
Arruai;iosannortes,ajnstees¡trcial 

Or; áts, assiaual'F+•trin o ïthatiliaeu-
Co de luar amaro. 

N'esta bem montada ' officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PISE `OS A COMPE fio CdVI AS PRINCIPAIt:S CASAS DO I) - Z 
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